
Sequência 
didática

A descoberta e a exploração do ouro: 
bandeirantes e a Guerra dos Emboabas

As  bandeiras  destacaram-se  pelo  apresamento  de  indígenas  e,  assim,  pelo

fornecimento  de  mão de obra  escravizada às  áreas  agrícolas  menos desenvolvidas da

colônia; pela interiorização e alargamento do território brasileiro e pela descoberta do ouro

na parte portuguesa da América.  Nesta sequência  didática,  será abordada as primeiras

descobertas  de  ouro,  os  conflitos  causados  pela  disputa  por  sua  exploração  e  as

consequências resultantes destes combates. Ao final,  os alunos irão produzir um cartaz

sobre o assunto.

A BNCC na sala de aula
Objetos de 

conhecimento

A estrutura dos vice-reinos nas Américas.

Resistência indígena, invasões e expansão na América portuguesa.

Competência 

específicas

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 

organização cronológica.

Habilidade

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes 

épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 

europeia e asiática).

Objetivos de 

aprendizagem

Perceber a importância da mineração para o desenvolvimento do mercado interno e da

vida urbana e para a diversificação das atividades econômicas da colônia. 

Reconhecer a importância e o predomínio do trabalho escravo na extração aurífera da 

região das minas.

Desenvolver atitude favorável à preservação do patrimônio histórico nacional.

Perceber e analisar as transformações administrativas territoriais referentes à 

organização do controle da região mineradora.
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Conteúdos

Bandeirantes e a busca por ouro e prata.

Descoberta de ouro em Minas Gerais.

Guerra dos Emboabas. 

Materiais e recursos
 Computador com acesso à internet para pesquisa e projetor.

 Cartolina. 

 Cola.

 Tesouras com pontas arredondas.

 Canetas hidrográficas.

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 3 aulas.

Aula 1

Para iniciar a aula, questionar os alunos a respeito da atual constituição territorial do

Brasil. Para isso, projetar o mapa político atual do país, a seguir. 

Mapa político brasileiro com divisão por regiões 

Allmaps

GIRARDI, Gisele; ROSA, Jussara Vaz. Atlas geográfico do estudante. São Paulo: FTD, 2016. p. 24.
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Perguntar aos alunos se sabem ou se imaginam como se estabeleceram os limites

entre os estados ou como estes estados se originaram. 

Com base nas respostas dos alunos, destacar São Paulo e Minas Gerais no mapa e

comentar o fato de, anteriormente, estas duas regiões terem formado uma só capitania. 

Ainda como atividade de sondagem, perguntar aos alunos se conhecem ou imaginam

o  significado  das  seguintes  palavras  ou  expressões:  "corrida  do  ouro",  "migração",

"forasteiros", "revolta" e "rebelião". Comentar as respostas apresentadas e, posteriormente,

solicitar aos alunos que pesquisem o significado dessas palavras e registrem as respostas

no caderno.

Explicar que, a partir do século XVII, uma série de revoltas ocorreram em diferentes

pontos  da  América  portuguesa,  as  quais  receberam  o  nome  de  "Rebeliões  Nativistas".

Dentre estas,  destacaremos a Guerra dos Emboabas,  ocorrida entre 1708 e 1709. Essa

guerra foi uma disputa entre paulistas e migrantes portugueses pela exploração das recém-

descobertas minas de ouro. Não se pode afirmar com exatidão a data e local das primeiras

descobertas  de  ouro  em  Minas  Gerais,  porém  é  atribuída  a  bandeirantes  paulistas  a

descoberta dos veios auríferos em meados do século XVII. Por esse motivo, os paulistas

consideravam ter  o direito prioritário de exploração.   No entanto,  a descoberta do ouro

acabou por produzir uma grande migração para a região.

A seguir, projetar para os alunos o trecho da obra Cultura e opulência do Brasil por

suas drogas e minas, de André João Antonil: 

Cada ano vêm nas frotas quantidades de portugueses e de estrangeiros,

para passarem às minas. Das cidades, vilas, recôncavos e sertões vão

brancos, pardos e pretos, muitos índios de que os paulistas se servem.

ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas. São Paulo: Edusp, 2007, p. 227. 

Após  a  leitura,  apresentar  a  tabela  abaixo,  que  fornece  a  estimativa  do  Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) acerca do total de portugueses que entraram no

Brasil desde o século XVI.
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A imigração portuguesa no Brasil

Período América

Portuguesa

Média de entrada anual de portugueses por

período

1500-

1640*

100.000* 500

1701-1760 600.000 10.000

1808-1817 24.000 2.666

* São dados referentes à soma de 1500-1580 e 1581-1640.

Fonte: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSICA. Brasil: 500 anos de povoamento. Rio de Janeiro:
2000.

Em seguida, propor as seguintes atividades: 

1. Com base nos documentos, é possível estabelecer uma relação entre a descoberta do

ouro em Minas Gerais e uma afluência de pessoas de Portugal para o Brasil?

Sim. Espera-se que os alunos estabeleçam relações entre a descoberta do ouro e afluxo de 
pessoas para as regiões das minas. O período entre 1701 e 1760 foi o que recebeu o maior 
número de imigrantes portugueses, conforme aponta a tabela do IBGE. 

2. É possível afirmar, com base nos documentos, que a imigração para região mineradora

foi exclusivamente de portugueses?

Não. Espera-se que o aluno note que, conforme aponta o texto de Antonil, dirigiam-se para as 
áreas mineradoras não somente portugueses, mas também "estrangeiros" e "brancos, pardos e 
pretos" de outras áreas da colônia.

Corrigir as atividades oralmente. Durante a correção, ouvir as hipóteses de resposta

dos alunos e ajustá-las ou complementá-las conforme necessário. 

Aula 2

Nesta  aula,  serão  abordadas  as  hostilidades  ocorridas  nas  regiões  das  minas.

Retomar as disputas entre paulistas e "emboabas", apelido dado aos portugueses, pois os

reinóis  andariam sempre de botas altas.  Porém,  esse apelido acabou se estendendo a

todos que não eram paulistas, incluindo pessoas de outras regiões da colônia.  A palavra

emboaba  provém  do  tupi,  que  significa  "aves  pernaltas"  ou  de  pernas  emplumadas  e,

segundo algumas explicações, deriva de mbuab. 
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Após a explicação, solicitar aos alunos que elaborem um esquema-resumo sobre a

Guerra  dos Emboabas.  Para isso,  os alunos poderão pesquisar o assunto em livros  da

biblioteca da escola. Em seguida, eles deverão responder às perguntas abaixo e completar

o esquema proposto.

1. Por que o conflito armado, ocorrido na região das minas de ouro entre 1708 e 1709,

ganhou o nome de Guerra dos Emboabas?

Porque o conflitou se deu entre os paulistas e os "emboabas", apelido dado às pessoas que 
chegavam de diferentes regiões da colônia e da metrópole portuguesa a fim de explorar as minas 
de ouro. 

2. Quais foram os interesses entre as partes e os resultados do conflito?

O interesse era definir quem exerceria o controle da exploração das minas de ouro. Os paulistas 
partiam do princípio de que, por terem descoberto as minas, teriam direitos de exploração sobre 
elas. Assim, investiram contra os migrantes que, cada vez mais, chegavam à região. A guerra 
terminou com a derrota dos paulistas. O governo português, preocupado com o clima de tensão e 
interessado em melhor controlar a região, determinou a fundação de vilas administrativas da 
região mineradora.

Em seguida, anotar o quadro abaixo na lousa e solicitar aos alunos que o completem

oralmente.

Aconteciment

o

Local e data Razão do conflito Resultado

Guerra dos 

Emboabas

1708-1709; região 
das minas de ouro.

Disputa por controle da
região mineradora.

Derrota dos paulistas e 
maior controle na região 
imposto pela Coroa 
portuguesa.

Para concluir esta etapa, perguntar aos alunos se ainda existe alguma dúvida. Caso

algum  aluno  apresente  dificuldades  sobre  os  conteúdos  estudados  até  o  momento,

aproveitar o quadro construído pelos colegas de sala para expor passo a passo a sequência

e motivos do acontecimento. 
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Organizar  a turma em grupos com cinco alunos e solicitar  uma pesquisa sobre a

fundação das seguintes cidades: Ouro Preto, Mariana, Diamantina, Cuiabá e Congonhas ou

outras cidades fundadas durante o ciclo de mineração. Cada grupo ficará responsável por

uma cidade. 

Orientar os alunos a realizarem um levantamento acerca da história dessas cidades,

selecionando imagens antigas e recentes,  e  informações atuais sobre elas,  como: atual

atividade econômica, número total de habitantes, taxa de analfabetismo etc. Explicar que as

imagens e as informações selecionadas devem ser levadas para a próxima aula, uma vez

que servirão de base para a realização da última atividade desta sequência: cartazes que

apresentem essas cidades ontem e hoje.  

Aula 3

Providenciar  cartolinas,  colas,  tesouras  e  outros  materiais  necessários  para  a

confecção dos cartazes (ou solicitar, antecipadamente, que os alunos providenciem esses

materiais). 

Pedir  aos  alunos  que  se  reúnam  nos  mesmos  grupos  e  que  confeccionem  os

cartazes. Orientá-los a dispor as informações e as imagens de maneira que fique inteligível

e que marquem um passado e um presente de cada cidade. Por fim, solicitar aos alunos

que apresentem os cartazes e exponham o resultado de sua pesquisa. 

Para  concluir,  fazer  um  resumo  explicando  que,  após  derrotados,  os  paulistas

passaram a explorar outras regiões do interior. As novas explorações levaram à descoberta

de  ouro  onde  hoje  se  situam  os  estados  de  Mato  Grosso  e  Goiás.  Esses  achados

provocaram uma nova corrida do ouro a essas partes da colônia. A vida nas minas goianas

e mato-grossenses era muito dura, pois essas regiões eram ainda mais afastadas do litoral

e,  portanto,  mais  isoladas,  o  que  fazia  o  alimento  ser  escasso.  O  confronto  entre  os

bandeirantes e os povos indígenas também gerava muita insegurança. A exploração rápida

levou ao veloz esgotamento do ouro, e os moradores da região passaram a procurar outras

formas de sobrevivência.
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Por sua vez, na área onde se deu o conflito entre paulistas e forasteiros o governo

português procurou estabelecer maior controle e, assim, separou em 1709 a capitânia de

São  Paulo  da  de  Minas  do  Ouro  (atual  Minas  Gerais)  e  fundou  as  seguintes  vilas

administrativas da atividade mineradora: Vila Rica (futura Ouro Preto); Ribeirão de Nossa

Senhora do Carmo (futura Mariana) e Nossa Senhora da Conceição do Sabará.

Para trabalhar dúvidas

Para  auxiliar  os  alunos  durante  as  tarefas  desta  sequência  didática,  realizar  a

retomada das informações  vistas  nas aulas anteriores  para facilitar  a  compreensão da

cronologia dos acontecimentos. Com relação à etapa final, o professor poderá auxiliar os

grupos, com sugestões e correções, na confecção dos cartazes e nos preparativos para a

apresentação oral de cada grupo. 

Avaliação

Observar  se  os  alunos  se  envolveram  nas  atividades  realizadas  ao  longo  da

sequência e se cooperaram na produção do cartaz. Avaliar a criatividade para a produção

do cartaz, além das imagens e informações selecionadas. Sugerimos a ficha avaliativa a

seguir.

FICHA DE AVALIAÇÃO

Nome dos(as) alunos(as): ___________________________________________________________________ Turma:_________

1. O grupo realizou a seleção de materiais de forma:

(    ) insatisfatória.

(    ) parcialmente satisfatória.

(    ) satisfatória.

(    ) totalmente satisfatória.

2. O grupo participou de maneira ativa na produção do cartaz de forma: 

(    ) insatisfatória.

(    ) parcialmente satisfatória.

(    ) satisfatória.

(    ) totalmente satisfatória.

3. O grupo demonstrou envolvimento e assumiu postura protagonista na atividade proposta de forma: 
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(    ) insatisfatória.

(    ) parcialmente satisfatória.

(    ) satisfatória.

(    ) totalmente satisfatória.

Para finalizar esta proposta, realizar as seguintes questões:

1. Cite três cidades fundadas durante o período da mineração no Brasil. 

As cidades fundadas durante o ciclo de ouro no Brasil foram: Vila Rica (atual Ouro Preto), Nossa 
Senhora da Conceição do Sabará, Cuiabá, Nossa Senhora do Carmo (Mariana), entre outras.  

2. Observe o mapa político do Brasil atual (projetar o mapa), localizando as cidades do

Rio de Janeiro, Salvador e a região em que ocorreu o período da mineração, e responda

por que a Coroa portuguesa transferiu a capital do Brasil de Salvador para o Rio de

Janeiro em 1763.

Espera-se que o aluno responda que a capital foi transferida de Salvador para o Rio de Janeiro 
porque esta cidade se encontra mais próxima da região das Minas Gerais, o que facilitaria um 
maior controle da exploração das minas e maior facilidade para escoar o ouro. 
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